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Resumo 
O objetivo deste artigo é fundamentar a importância da emoção no sensemaking. Essa 
fundamentação baseia-se teoricamente na relação entre ambos, por entender a emoção como 
elemento ativo no processo de sensemaking, que influencia na interpretação de eventos e de 
novas criações de sentido. Esta relação será consolidada e discutida por meio de um estudo 
empírico. A metodologia da pesquisa apoia-se na abordagem qualitativa para investigar os 
relatos das experiências transformadoras dos estudantes de empresas juniores da Universidade 
Federal de Sergipe. Os resultados apontam que a emoção se mostrou reconhecida na explicação 
dos principais processos cognitivos e sociais dos estudantes, e que os estados de sentimentos 
transitórios expressos verbalmente possuem significados e pertencimento. Como contribuição, 
uma compreensão aprofundada sobre emoção e sensemaking será apresentada a fim de ampliar 
o eixo teórico sobre os temas, além de oferecer uma reflexão do papel das emoções como gatilho 
gerador de atitudes e comportamentos expressivos no sensemaking.   
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Abstract 
This paper aims to substantiate the importance of emotion in sensemaking. This substantiate is 
theoretically based on the notion of sensemaking and emotions, understanding emotion as an 
active element in the process of sensemaking, that has influence on the interpretation of events 
and on the new creations of sense. This relation will be consolidated and discussed on an 
empirical study. The research methodology is based on a qualitative approach to investigate the 
reports of the transformative experiences of the students from junior enterprises at the Federal 
University of Sergipe. The results show that emotion is recognized on the explanation of the 
main cognitive and social processes of the students and that the states of trasitory feelings that 
are expressed verbally have meaning and sense of belonging. As a theoretical contribution, a 
deep comprehension about emotion and sensemaking will be presented, in order to broden the 
theoretical axis of the themes, in addition to offering a reflection of the role of emotions as a 
trigger generating significant atitudes and behaviours on sensemaking. 
Keywords: Sensemaking. Emotions. Junior Enterprises. 
Introdução 
A dualidade entre os processos de racionalidade e emoção nas organizações ainda é uma 
questão relevante em debates acadêmicos. Embora a literatura aponte tendências que 
privilegiam a racionalidade em detrimento da emoção nas ações cotidianas do ambiente 
organizacional, há um crescente debate sobre a influência das emoções na prática 
organizacional e na construção de processos discursivos, influenciando diretamente na 
estratégia da organização (Dougherty & Drumheller, 2006; Liu & Maitlis, 2014; Steigenberger, 
2015). Assim, a popularização da emoção tem elevado o status e a legitimidade do tema como 
um assunto de investigação acadêmica (Elfenbein, 2012).  
Os pesquisadores da área celebram a inserção da emoção no campo das organizações 
pelas implicações para o indivíduo e grupo, intrinsicamente conectadas com o fenômeno 
organizacional tão variadas como justiça, diversidade, criatividade, stress, cultura, entre outros 
(Elfenbein, 2012). O estudo de Liu & Maitlis (2013) aponta essas implicações e destaca a 
formação das “dinâmicas emocionais” no contexto organizacional, como as sequências de 
emoções expressadas pelos membros e que surgem desde o início de uma ação até a sua 
conclusão. Essas dinâmicas incluem diferentes emoções apresentadas por diversos membros e 
que em conjunto auxiliam na estratégia organizacional. Então, o enfoque dos estudos da emoção 
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nas organizações é crucial para explorar e resolver problemas e propor propostas (Liu & Maitlis, 
2013). 
Ao adentramos no debate sobre o sensemaking nas organizações, é possível perceber a 
emoção como uma dimensão crítica dentro processo. Isto reforça o papel da emoção na 
mediação entre eventos inesperados e o início do processo de sensemaking. Como o 
sensemaking busca compreender de que modo um acontecimento se torna um evento entre os 
membros de uma organização (Possas & Medeiros, 2016), é válido enfatizar o significado 
desses eventos relacionando-os com as emoções. Já que estas são uma representação 
generalizada do contexto social em que os atores estão inseridos (Salvatore & Venuleo, 2008), 
então, o papel da emoção é uma faceta importante do sensemaking, mas é subexaminada 
(Maitlis et al., 2013). Esta relação ainda permanece pouco estudada e conceitualmente mal 
compreendida (Catino & Patriotta, 2013). Consequentemente, este artigo aborda a seguinte 
questão de pesquisa: Qual o papel da emoção no sensemaking em um ambiente organizacional?  
Investigamos essa questão nas empresas juniores. Tal escolha se justifica pelo fato de 
que as empresas juniores são organizações autônomas que promovem o desenvolvimento 
técnico e acadêmico dos seus membros, mobilizam as relações econômicas e sociais com a 
comunidade por meio de suas atividades e estabelecem um contato direto com o mercado de 
trabalho (Costa & Saraiva, 2009).  
A empresa júnior se torna um ambiente de pesquisa promissor ao estudar as emoções e 
o sensemaking por ser caracterizada como uma organização que acolhe os estudantes, 
preparando-os para o desenvolvimento pessoal e profissional, vivenciando e compartilhando 
juntos seus primeiros contatos no contexto de trabalho, em que as emoções, as experiências e 
os sentidos são constituídos em torno de eventos. Em suma, pesquisar as empresas juniores 
confere a importância de se investigar a emoção como um elemento presente na formação de 
estudantes da graduação, os quais desenvolvem a relação teoria e prática com mais efetividade 
e criam um novo sentido às suas atividades. Além de fornecer o combustível que alimenta esse 
processo de sensemaking que, por sua vez, assume teoria e prática como imbricadas e 
constituídas recursivamente. Para Czarniawska (2015), teoria e prática são perspectivas mútuas 
e não há um consenso entre autores sobre o significado da prática. Todavia, reforça-se que uma 
compõe a outra e que há diferentes formas de composição. Teorias-em-uso, por exemplo.  
O objetivo deste artigo é fundamentar a importância da emoção no sensemaking. Essa 
fundamentação baseia-se teoricamente na relação entre ambos, por entender a emoção como 
elemento ativo no processo de sensemaking, que influencia na interpretação de eventos e de 
novas criações de sentido. A metodologia da pesquisa apoia-se na abordagem qualitativa para 
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investigar os relatos das experiências transformadoras dos estudantes de empresas juniores da 
Universidade Federal de Sergipe. Os resultados apontam que a emoção se mostrou reconhecida 
na explicação dos principais processos cognitivos e sociais dos estudantes, e que os estados de 
sentimentos transitórios expressos verbalmente possuem significados e pertencimento. A 
contribuição desta pesquisa permite compreender o papel da emoção no sensemaking a fim de 
ampliar o eixo teórico sobre os temas, além de oferecer uma reflexão do papel das emoções 
como gatilho gerador de atitudes e comportamentos expressivos no sensemaking.   
Este artigo está organizado em três seções, além desta introdução e as considerações 
finais. Na primeira é apresentado um breve referencial teórico sobre sensemaking e emoções. 
Na segunda seção, detalha-se o método. Na terceira são relatadas as experiências 
transformadores dos estudantes de empresas juniores, dentro de uma análise do processo de 
sensemaking.  
Emoção e sensemaking: uma relação possível 
Entende-se sensemaking como um processo induzido por expectativas em atender e 
destrinchar as dicas extraídas do ambiente, criar significado intersubjetivo por meio de ciclos 
de interpretação e ação, permitindo assim representar um ambiente mais ordenado com base no 
qual outras dicas podem ser extraídas (Maitlis & Christianson, 2014). 
É importante ressaltar que sensemaking e interpretação não são sinônimos, já que a 
interpretação pode ser entendida como um componente do sensemaking (Weick, 1995). Então, 
pode-se dizer que o processo de sensemaking é essencialmente interpretativo. Contudo, é mais 
abrangente por envolver outras questões, visto que está relacionado às maneiras pelas quais as 
pessoas geram o que elas interpretam. Portanto, a interpretação refere-se àquilo que está sendo 
interpretado; já o sensemaking preocupa-se com o “como” (Montenegro, 2009). Diante da 
preocupação em saber a forma pela qual se interpreta alguma coisa, observa-se que o 
sensemaking está atrelado a questões relativas a percepções, cognições, comportamentos e, 
consequentemente, a emoções. A forma como se percebe algo, bem como o comportamento 
daquele que percebe e interpreta, está carregada de emoção. Fazer sentido é relacionar o abstrato 
com o concreto (Weick et al., 2005). Para Weick (1995), sensemaking é tentar tornar tangíveis 
as questões subjetivas, e estas questões estão imbricadas a elementos emocionais, uma vez que 
são implícitas e perpassam as nuances do sentir, aproximando-se de sentimentos e emoções e 
distanciando-se de questões puramente racionais.   
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O campo de estudos das emoções é amplo. Os trabalhos sobre o tema são encontrados 
com mais frequência nas áreas da Psicologia, Sociologia e Educação. A temática da emoção 
tem se tornado um dos assuntos mais populares e popularizados dentro dos estudos sobre as 
organizações (Elfenbein, 2007). Na Administração, percebe-se uma evolução, desde a década 
de 80, de pesquisas que destacam a relação entre as emoções e as organizações (Elfenbein, 
2007; Fineman, 2008; Kangasharju & Nikko, 2009), com ênfase na emoção e aprendizagem 
(Höpfl & Linstead, 1997; Fineman, 2000; Brown, 2000; Antonacopoulou & Gabriel, 2001; 
Simpsom & Marshall, 2010; Taylor & Statler, 2013), na importância da emoção na liderança e 
no processo de decisão (George, 2000; Maitlis & Ozcelik; 2004; Liu & Maitlis, 2013), e na 
emoção no trabalho (Fineman, 2003; Patient et al., 2003). Mas por que estudar as emoções no 
contexto organizacional? Uma das principais razões é o fato de que a emoção favorece a 
formação de um administrador reflexivo, com pensamento crítico e complexo (Canopf et al., 
2018). 
Diante desse breve panorama de pesquisas, vários conceitos emergem sobre o tema. A 
emoção pode ser discutida como dinâmica social (Liu & Maitlis, 2013), como construção social 
(Kemper, 1981; Harré, 1986; Fosberg & Vagli, 2006), e como emoção coletiva, como um modo 
de se relacionar com os outros e com o "corpo social" (Brown, 2005). De forma geral, a emoção 
é considerada um processo que se inicia quando um indivíduo é exposto a um estímulo que 
desencadeia um significado e experimenta um estado de sentimento e mudanças de ordem 
fisiológica, que consequentemente geram atitudes e comportamentos emocionalmente 
expressivos (Elfenbein, 2007).   
A emoção é entendida neste estudo como um estado de sentimento transitório com uma 
causa identificada ou alvo que pode ser expresso verbalmente ou não (Maitlis et al., 2013). A 
escolha deste conceito se justifica porque o locus deste estudo são as empresas juniores de uma 
universidade pública e os sujeitos da pesquisa foram estudantes (empresários juniores) que 
relataram suas experiências transformadoras durante a gestão. A análise da emoção enquanto 
significado e pertencimento implica no entendimento de sensemaking enquanto construção de 
identidade constituída a partir de trocas emocionais, gerando, assim, significado e 
pertencimento pelos sujeitos (Elfenbein, 2007). Reforçando que a identidade do grupo, criada 
por meio das interações dos sujeitos, é pautada na noção de sensemaking como algo social e 
não individual. As emoções são representadas, compartilhadas e ressignificadas no âmbito do 
grupo. Então, qual a relação efetiva entre as emoções e o sensemaking?  
As trocas emocionais são constituídas diante de um ambiente organizacional em que as 
experiências gerenciais e pessoais são vivenciadas, experimentadas e aprendidas no processo 
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de sensemaking. A Figura 1 apresenta um esboço de como a relação entre as emoções e o 
sensemaking podese constituída, com base no conceito de Elfenbein (2007), quando 
fundamenta o sensemaking na construção da identidade desenvolvida por trocas emocionais.  
 
Figura 1. Relação entre emoções e sensemaking: significado e pertencimento, baseado em Elfenbein 
(2007). 
Fonte: Elaborada pelas autoras (2020). 
Ao conectar a ideia de emoção e sensemaking, é importante também considerar a 
mediação dessa relação com processo traduzido pela memória. A memória é um acervo infinito 
de lembranças, sensações e percepções (Bosi, 1979), que marcada pelas emoções oportuniza 
um engajamento ativo dos indivíduos em ações que fazem sentido para eles. Assim, as emoções 
permitem que as influências sociais moldem a aprendizagem, o pensamento e o comportamento 
(Jones & Wanderwood, 2017). Ao se permitir sentir, perceber e recordar, ativando a memória, 
as emoções se manifestam como comportamentos, importantes para as questões de esforços, de 
processos de mudança e para a compreensão das relações de poder e estruturas sociais nas 
universidades e na sociedade (Zembylas, 2011). 
Alguns modelos sobre o papel da emoção no processo de sensemaking vêm sendo 
explorados pela literatura recente. Liu e Maitlis (2013) examinaram como a dinâmica 
emocional desenvolvida em reuniões estratégicas moldam os processos do “fazer estratégia”. 
Nesse modelo, as autoras identificaram emoções positivas e negativas que se manifestavam em 
problemas urgentes e não urgentes a serem resolvidos pelos gerentes. As autoras perceberam 
que quando os problemas das pautas das reuniões não eram urgentes, os encontros se tornavam 
mais leves, divertidos e havia uma troca enérgica entre os participantes, ou seja, havia uma 
Revista Gestão e Secretariado (GeSec), São Paulo, SP, 12(2), maio/ago., 2021, 203-224. 
O papel da emoção no sensemaking: relatos de experiências transformadoras em 
estudantes de empresas juniores da Universidade Federal de Sergipe 
209 
dinâmica emocional positiva. Esse comportamento resultava no desenho de processos 
estratégicos mais generativos e integradores. No entanto, quando havia problemas urgentes a 
serem resolvidos, essa dinâmica emocional era direcionada a algo como “esforços de guerra”, 
em que era possível identificar interações sem interesse mútuo, confrontações recorrentes e um 
limite de esgotamento emocional. Esse comportamento gerava um direcionamento dividido 
para a construção das estratégias, gerando processos de “estrategizar” rompidos, recorrentes em 
debates – por não haver unanimidade – e restritos, como consequência da falta de unanimidade. 
Percebe-se que o senso de urgência para resolver problemas elencados em uma pauta de 
reunião de uma empresa (Liu & Maitlis, 2013) parece gerar uma necessidade de racionalizar 
processos de compreensão da realidade. Talvez por esta razão, atrelada às pressões acerca de 
assuntos a serem resolvidos em pouco tempo, o sensemaking aconteça de forma mais 
abrangente e alerta, uma vez que emoções negativas são mais propícias a instigar um processo 
de sensemaking mais detalhado, já as emoções positivas acontecem naturalmente, sem muito 
esforço (Maitlis et al., 2013).  
Steigenberger (2015) argumenta em seu modelo que o indivíduo entra no processo de 
sensemaking experimentando uma emoção particular, que pode ser incidental – não relacionado 
ao objeto do sensemaking –, ou direcionada, quando se relaciona. Segundo o autor, o indivíduo 
faz sentido da informação e das suas emoções, possivelmente fazendo um link entre as emoções 
e o objeto do sensemaking. A nova estrutura de referência fornecerá a orientação de como reagir 
à informação recebida. Assim, compreende-se um arcabouço de sensemaking mais robusto, 
uma vez que em um estudo empírico, por exemplo, buscar-se-á capturar não apenas a forma 
pela qual se dá o processo de sensemaking em si, mas também as emoções desencadeadas no 
processo.  
É importante ressaltar que a relação entre as emoções e o processo de sensemaking pode 
ser identificada também por meio das propriedades elencadas por Weick (1995). Segundo 
Maitlis et al. (2013), a depender do tipo de emoção gerada, seu papel é desempenhado de forma 
mais ou menos intensa. Os autores argumentam que as emoções sentidas pelos sensemakers 
desempenham um importante papel na conclusão da criação de sentido, sobretudo no que diz 
respeito à plausibilidade como elemento do sensemaking. Para chegar num ponto ‘suficiente’ 
da criação de sentido, portanto, considerar que algo é plausível, acredita-se que um dos 
elementos facilitadores desse processo sejam as emoções.  
Possas e Medeiros (2016), com base nos conceitos de sensemaking e suas propriedades, 
apresentados por Weick (1995), reforçam que a plausibilidade diz respeito ao filtro das “pistas 
extraídas” e a sua separação do caos, quando posteriormente são conectadas a uma ideia mais 
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geral, formando então uma nova estrutura de referência. Assim, o argumento de Maitlis et al. 
(2013) baseia-se no fato de que as emoções desempenham importante papel na plausibilidade 
por serem fundamentais no processo de filtrar pistas e organizá-las em uma nova estrutura de 
referência, direcionando à conclusão do processo de sensemaking. O processo de filtrar pistas 
está permeado não só por escolhas que geram o sensemaking, mas também por comportamentos 
e emoções do indivíduo no momento em que realiza esse filtro. As escolhas e as emoções estão 
imbricadas, perpassando a noção do que, naquele momento, é plausível. Portanto, entender 
nuances deste emaranhado de elementos, principalmente no que se refere a elementos das 
emoções, parece ser importante para a compreensão mais abrangente do sensemaking.  
O sensemaker está em constante redefinição da sua identidade, tendo em vista a sua 
interação com os mais diversos grupos sociais (Weick, 1995; Possas & Medeiros, 2016). O 
sensemaking é fundamentado na construção da identidade, e as identidades são construídas 
de acordo com as trocas emocionais de vários grupos sociais, o que gera significado e 
pertencimento (Croft et al., 2015).  
Weick (1995) utiliza a palavra enactment para uma outra propriedade do sensemaking 
que também está associada à construção de identidade e às emoções. Esse termo é utilizado 
para indicar que o sensemaking é criado em ambientes sensatos. O indivíduo cria a sua 
realidade e faz sentido dela (Burrell & Morgan, 1999). Weick (1995) utiliza essa expressão a 
fim de preservar o processo que ocorre dentro da organização: a realidade social construída no 
ambiente organizacional é produzida, em partes, por cada indivíduo envolvido nele (Silva & 
Montenegro, 2019).  
Nessa interação social, em que o indivíduo contribui para a criação de ambiente, também 
estão inclusas as suas emoções, que são intrínsecas à construção da sua identidade. Sobre esse 
ambiente, revela-se que a realidade envolve processos subjetivos de construção do mundo 
(Montenegro, 2009). Processos estes, relativos à identidade de quem faz sentido. E a identidade, 
para Weick (1995), é construída pela interação com os outros, momento em que as emoções 
afloram, e passam a fazer parte do sensemaking de forma um pouco mais explícita. A criação 
de ambientes sensatos, portanto, também é feita por meio de trocas emocionais de vários grupos 
sociais, o que leva a outra propriedade do sensemaking: ser um processo social. As conversas, 
discursos e falas são processos sociais de compartilhamento de significados, por meio do qual 
a maior parte dos contatos sociais são estabelecidos (Possas & Medeiros, 2015; Weick, 1995). 
A segunda parte do modelo de Steigenberger (2015) sugere o papel das emoções na 
criação de sentido coletivo. O autor argumenta que após o momento em que o indivíduo faz 
sentido da informação, seu novo quadro de estímulo fornecerá de que maneira e com quais 
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reações ele deverá reagir à informação percebida. Nesse ponto, o grupo entrará num processo 
de sensemaking coletivo, que pode ou não ser unificado. O autor aponta que a probabilidade de 
o membro do grupo aceitar esse novo framework dependerá do seu estado emocional. 
Diante das relações apontadas acima, percebe-se que o sensemaking também é 
contínuo, ou seja, não existe ponto de chegada ou de partida, sendo um processo dinâmico. 
Conforme apontado por Steigenberger (2015), o estado emocional é um fator preponderante na 
formação de sensemaking coletivo, mas também individual. Dessa forma, não é possível fazer 
afirmações sobre o que ocorrerá em determinado grupo, quais sentidos serão criados, ou, ainda, 
se todos os membros o aceitarão. Essa característica da continuidade ou dinamicidade não 
envolve tão somente o fato de que não há identificação sobre pontos de início e fim; inclusive 
é pertinente sugerir que o processo de sensemaking é também dinâmico e contínuo pelo seguinte 
fator: não é possível ter controle sobre o estado emocional do indivíduo. O indivíduo está 
sempre nesse constante fluxo de emoções, informações e significados. 
A última propriedade apontada por Weick (1995) é a retrospecção. Oliveira (2019) 
salienta que o sensemaking é retrospectivo, pois se conta com experiências passadas para 
interpretar os eventos atuais. Ao acessar essas experiências, faz-se uma leitura do que já 
aconteceu, por meio de uma interpretação nova, com um novo olhar e, possivelmente, 
vivenciando emoções diferentes. Segundo o autor, a propriedade do retrospecto direciona os 
atores a agirem de acordo com o que faz sentido para eles, valores e crenças, portanto, passando 
por questões culturais e emocionais. Quando um evento contradiz aquilo que já está 
estabelecido no framework do indivíduo, é gerada uma confusão nesse quadro de referência, 
alterando o estado emocional do indivíduo naquela situação. Para que haja uma nova 
estabilidade emocional, é necessário que se complete esse processo de sensemaking.  
Acessar eventos, experiências e fatos retrospectivamente é um processo de busca por 
sentido, mas, ao mesmo tempo, desestabiliza o que é pensado e interpretado no presente, para 
poder remeter a algo de um momento anterior. Observa-se que a emoção vivenciada pelo 
sensemaker pode ser relativa não apenas aos momentos isoladamente (presente e passado), mas 
também ao esforço mental e cognitivo de realizar este movimento retrospectivo.  Portanto, há 
uma ressignificação mais apurada e confiável das emoções envolvidas em todos os momentos 
do processo de sensemaking.  
Procedimentos Metodológicos 
O estudo se alinha ao paradigma interpretativista, em que existe a interação sujeito-
objeto. As teorias adotadas neste estudo são de base epistemológica interpretativista, assim 
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como a análise de dados escolhida – análise de narrativa – que também se mostra coerente com 
essa escolha. A narrativa busca compreender o fenômeno investigado por meio de estórias que 
são narradas em um determinado contexto social (Czarniawska, 2004).  
A narrativa é um processo que ocorre após determinada situação, e a sua estrutura 
baseia-se em cinco características (Pentland, 1999):  
 Sequência do tempo: apresentação de uma sequência lógica dos eventos, 
possuindo começo, meio e fim, orientando a estória no tempo. 
 Ator focal ou atores focais: ator ou atores principais da narrativa, sobre quem se 
conta uma estória. 
 Identificação da voz narrativa: a voz narrativa que conta a estória sob 
determinado ponto de vista. 
 Quadro de referência avaliativo: significados e valores culturais que indicam 
juízo de valor, como “certo” e “errado”. 
 Outros indicadores de conteúdo e contexto: indicadores que podem revelar 
informações essenciais para a interpretação dos eventos. 
Nesse estudo foram narradas estórias sobre um determinado contexto social e 
organizacional, sob a ótica de múltiplos atores. Cada ator possui um quadro de referência 
avaliativo distinto do outro, gerando maior quantidade de dados a serem cruzados e 
transformados em informações. 
No primeiro momento, foram analisadas as narrativas presentes nas entrevistas 
individuais, no tocante aos relatos de experiências transformadoras dentro da empresa júnior. 
Em seguida, foram analisadas as narrativas do focus group, de forma que as estórias gerem 
complementos entre si, uma vez que, de acordo com Labov (1972), a narrativa é “um método 
de recuperar a experiência passada pela combinação de uma sequência verbal de causas a uma 
sequência de eventos os quais realmente aconteceram” (p. 359-360). 
A estratégia de pesquisa adotada nesta pesquisa foi o estudo de caso. Essa estratégia de 
pesquisa é indicada por pesquisadores qualitativos, pois permite desenvolver um entendimento 
sobre o fenômeno investigado, sua exclusividade, complexidade e interações com o seu 
contexto (Leppäaho et al., 2015). 
Foram entrevistados 27 empresários juniores de cinco empresas na Universidade 
Federal de Sergipe, realizadas 13 observações não-participantes nas dependências das 
empresas, 4 focus groups e analisados 5 estatutos/regimentos internos, dentre outros 
documentos. Optou-se por apresentar um recorte do estudo com estudantes das empresas 
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juniores dos cursos de Relações Internacionais e Administração. Dentro desse recorte, foram 
realizadas 12 entrevistas (tempo médio de 62 minutos), 4 observações não-participantes (tempo 
médio de 60 minutos) e 2 focus group (tempo médio de 57 minutos), além da análise do estatuto 
de ambas as empresas juniores. 
Todas as entrevistas foram agendadas previamente com cada entrevistado, sendo 
realizadas nas dependências da universidade. As empresas disponibilizaram suas salas para a 
realização da pesquisa, quando vagas, ou, ainda, buscaram entrar em contato com os seus 
respectivos departamentos para a disponibilização de outros espaços reservados. Além disso, 
foi utilizada uma das salas do Programa de Pós-graduação em Administração (PROPADM), 
programa de vinculação das pesquisadoras. A técnica de entrevistas semiestruturadas teve como 
finalidade responder todas as questões norteadoras, alcançando os objetivos específicos 
elencados na pesquisa. As demais fontes de evidências foram utilizadas a fim de confrontar os 
dados e eliminar as discrepâncias. 
As sessões de focus group tiveram duração total de, aproximadamente, 59 minutos por 
empresa, e ocorreram nas sedes das empresas juniores – local de fácil acessibilidade para os 
entrevistados e possuindo estrutura adequada, sem interferência de terceiros. As sessões foram 
conduzidas pelas pesquisadoras, com base no direcionamento de Oliveira e Freitas (1998). A 
finalidade do uso dessa técnica foi de perceber convergências e divergências entre os eventos 
citados pelos entrevistados individualmente, além de auxiliar na complementação de 
informações sobre tais eventos que porventura tenham sido deixados de lado por falta de 
memória. 
Nesse estudo, foi adotada a técnica de observador completo, em que não há participação 
do pesquisador na situação presenciada. As pesquisadoras participaram como observadoras 
não-participantes em reuniões ordinárias e/ou rotinas de trabalho das empresas selecionadas. O 
uso dessa técnica auxiliou a observar e compreender a dinâmica comportamental dos membros 
e suas interações dentro do contexto organizacional. Foi desenvolvido um protocolo de 
observação, a fim de complementar as informações das entrevistas semiestruturadas e captar 
outras informações que não foram obtidas. 
Os documentos utilizados para compor essa coleta tratou-se de documentos que contêm 
informações públicas, e que podem ser encontradas em sites, redes sociais, jornais, entre outros. 
Além dessas informações, foram solicitados os regimentos internos e estatutos, a fim de 
esclarecer a compreensão sobre a dinâmica das empresas entrevistadas. Acredita-se que esses 
dados reflitam parte da linguagem, cultura ou prática das empresas (Creswell, 2007). 
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Com a finalidade de melhor compreender a relação entre as emoções e o sensemaking 
nas organizações, realizou-se uma breve coleta de relatos sobre as experiências que os 
empresários juniores consideravam as mais transformadoras de forma individual, bem como 
episódios importantes para a organização durante o tempo de sua gestão. Foram feitos os 
seguintes questionamentos: 1) Você poderia narrar o episódio que julga ser o mais importante 
para a empresa durante o tempo em que esteve nela? 2) Qual a experiência mais transformadora 
que você acredita ter passado na empresa? Como ela ocorreu?  
Análise e Discussão dos Resultados 
Nos relatos abaixo, percebeu-se duas das funções narrativas destacadas por Propp 
(2002): a função transformadora e a função cardinal. A função transformadora foi percebida 
por meio dos questionamentos destacados acima. Essa função tem a capacidade de transformar 
o rumo da narrativa. Nesse sentido, observou-se que em momentos cruciais em que a função 
transformadora é ativada, existe uma relação entre as emoções e o sensemaking por parte dos 
entrevistados. 
Dito isso, na empresa júnior de Relações Internacionais dois episódios foram destacados 
como sendo “o mais importante para a empresa”: (1) SER MEJ 2016 – encontro de empresas 
juniores de Sergipe, que trouxe uma empresa júnior de Administração do estado de Pernambuco 
a qual apresentou um case de sucesso. A apresentação dos resultados dessa empresa incentivou 
os membros a se empenharem em busca de projetos, uma vez que desde a criação da empresa, 
apenas dois projetos foram executados e (2) a visita do presidente da Brasil Júnior, uma visita 
que foi motivada pelo baixo rendimento da EJ, a fim de entender o que havia por trás desse 
resultado. 
Esses dois momentos foram identificados como funções cardinais dentro da narrativa, 
uma vez que se trata de unidades da narrativa que constituem seu núcleo e representam uma 
ação que cria uma alternativa para o prosseguimento do fluxo narrativo (Alves & Blikstein, 
2006; Propp, 2002). 
“O SER MEJ, que é o encontro sergipano, do ano passado (2016), que a gente aprendeu muita coisa 
com uma EJ de Pernambuco que veio para cá. Uma ferramenta que a gente colocou na empresa e os 
projetos começaram a surgir (google AdWords). Depois disso, começaram a fluir as coisas” 
(ENTREVISTADA A2). 
 
“Mas, para mim, o mais importante foi uma frase, um sentimento que eu tirei daquele evento, que 
‘embora nós sejamos empresários juniores, nós não estamos na empresa para brincar’ (...) eu acho 
que mudou para todo mundo. Talvez eu tenha sido o mais impactado nesse sentido, mas mudou para 
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todo mundo, porque a gente ficou muito motivado, percebendo que existe a possibilidade de uma 
empresa faturar 200 mil, 300 mil, mesmo sendo uma empresa júnior” (ENTREVISTADO A4). 
No ano de 2016, ocorreu o evento relatado acima pelos entrevistados. No SERMEJ, 
encontro de empresas juniores de Sergipe, a Empresa Júnior (EJ) do curso de Relações 
Internacionais passava por um momento delicado internamente. Os estudantes estavam 
desmotivados com a atuação da empresa no mercado sergipano e nacional. O fechamento de 
contrato com clientes não estava acontecendo, alguns dos estudantes relataram que iam para a 
empresa apenas para cumprir seu horário de trabalho, algumas das mais importantes 
ferramentas no mercado não eram conhecidas pela empresa, dentre outras barreiras que os 
impediam de avançar profissionalmente.  
Dentro desse contexto, os membros da EJ se depararam com uma experiência 
transformadora quando entraram em contato com um case apresentado por outra empresa 
júnior, os relatos de experiência dos membros e as frases ditas por meio do discurso dos 
preletores. A partir da identificação com a narrativa apresentada, foi gerado um impacto 
emocional nos indivíduos que a assistiam. Dessa forma, iniciou-se um novo processo de 
sensemaking acerca das práticas estratégicas da EJ. 
O segundo episódio, a visita do presidente da Brasil Júnior, foi citada por todos os 
entrevistados como um “ponto de virada” para a empresa. Como resultado dessa visita, a 
empresa teve conhecimento de como utilizar a ferramenta AdWords, um serviço de anúncios 
no Google. Essa ferramenta é colocada à disposição para empresas sem fins lucrativos sem 
nenhum custo, informação que a EJ não tinha conhecimento até então. A AdWords colocou a 
EJ no mercado nacional, que hoje é responsável pela maioria, senão a totalidade, de clientes da 
empresa.  
Essa visita do presidente da Brasil Júnior possibilitou a expansão de novos horizontes 
para os membros da empresa, como a percepção de que a empresa estava distante da realidade 
de prospecção de clientes necessária para a obtenção de novos projetos. Foram repassadas 
noções de prospecção ativa e passiva, o que foi crucial para que houvesse engajamento em 
busca de novas ferramentas com a finalidade de captar projetos e capacitar estudantes dentro 
da empresa na área de atuação do curso, o que não estava acontecendo desde o último projeto.  
 “Ele mostrou alguns dados que deram uns ‘tapas na cara’ da gente. A gente pensou que 
realmente a gente tinha que mudar isso (...) foi quando a gente percebeu a necessidade da 
diretoria comercial, que a gente estava pecando muito na questão de converter o cliente (...) 
a gente chegava a falar com ele, mas se perdia aí” (ENTREVISTADA A2) 
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“Ele foi na EJ, pelo programa BJ Visita (...) ele foi, eu acho, em outubro, mais ou menos. 
Ele sentou com a gente e mostrou erros esdrúxulos que a gente fazia. Ele mostrou, por 
exemplo, que a gente passava muito tempo fazendo coisas de diretorias (...) aí ele falou: 
vocês têm que usar 80% do tempo para procurar projetos, e 20% para a diretoria de vocês 
(...) e ele realmente mostrou coisas muito óbvias (...) a gente ficou pensando ‘por que não 
pensamos nisso antes?’ (...) a gente fez insights e começou a usar o Google Adwords, que 
também foi ideia dele. Ele mostrou como havia dado certo em outra empresa” 
(ENTREVISTADA A3). 
Assim como os entrevistados citaram situações que marcaram a empresa, como um 
ponto de virada, individualmente também houve essa “mudança de chave” enquanto 
empresários juniores. Algumas dessas situações ocorreram por meio de eventos realizados pelo 
movimento júnior, em que puderam aprender algo novo, ter contato com algo novo ou apenas 
refletir sobre algo que ouviram. O fato de receberem maior responsabilidade também foi citado 
como fatores que os fizeram se sentir parte da empresa e, assim, serem agentes de mudança 
dentro dela.  
O relato dos estudantes corrobora com o argumento de Maitlis et al. (2013) sobre as 
emoções negativas, uma vez que essas tendem a gerar um estado de alerta mais que emoções 
positivas. Segundo o relato da entrevistada A2, os “tapas na cara”, ou seja, as duras críticas para 
chamar a atenção dos estudantes sobre a situação da empresa, foram fundamentais para que se 
acionasse um processo mais detalhado de sensemaking. Essa característica também é vista mais 
a frente, no relato de um entrevistado da empresa júnior de Administração. 
De acordo com o relato, após o presidente da Brasil Júnior mostrar alguns dados e 
direcionar a empresa sobre como eles deveriam agir, houve um filtro das “pistas extraídas”, sua 
separação do caos, e uma conexão posterior a uma ideia mais geral, formando uma nova 
estrutura de referência. Isso pode ser encontrado nas seguintes frases: “A gente pensou que 
realmente a gente tinha que mudar isso (...) foi quando a gente percebeu a necessidade da 
diretoria comercial (...)” (Entrevistada A2) e “(...) e ele realmente mostrou coisas muito óbvias 
(...) a gente ficou pensando por que não pensamos nisso antes?” (Entrevistada A3).  
Foi possível perceber coerência e plausibilidade entre as narrativas dos estudantes, e 
uma posterior mudança em seus comportamentos. As emoções geradas no evento supracitado 
funcionaram como gatilho para o sensemaking individual e coletivo. Por meio de interações 
sociais, discursos, compartilhamento de significados foi possível identificar a criação de sentido 
sobre as estratégias da empresa júnior citada pelos entrevistados. 
“E aí, nesse ENEJ, estavam elogiando alguma coisa da EJ, e a minha diretora administrativo-
financeira falou assim ‘Você devia estar orgulhosa, presidente. Parabéns! Leve isso como elogio’ 
(...) ter esse elogio dela foi saber que ela estava reconhecendo que meu esforço valeu a pena (...) 
foram dois episódios que mostraram isso, tanto esse elogio dela, como o meu diretor de projetos. 
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Quando a gente foi subir para receber [o prêmio de] o Alto Crescimento, só podia subir um membro, 
e ele estava com a bandeira, porque cada um ficou um dia (...) e no sábado, ele estava com a bandeira. 
E aí, falaram que só um membro poderia subir, e eu achei que ele ia subir. Então ele tirou a bandeira 
e me deu e disse ‘quem deve subir é você’ (...) Essas coisas muito bestas e pequenas que realmente 
me fazem sentir que são grandes marcos, porque mostra que eles percebem, que eles reconhecem” 
(ENTREVISTADA A1). 
No relato acima foi possível extrair aspectos emocionais muito fortes ligados ao 
sensemaking. Retoma-se aqui, mais uma vez, a importância do aspecto social na criação de 
sentido. No caso da entrevistada A1, palavras de afirmação de terceiros foram primordiais para 
que fosse gerado um sentimento de “grande marco” profissional, ou experiência 
transformadora. A frase “essas coisas muito bestas e pequenas que realmente me fazem sentir 
que são grandes marcos (...)” denota a inserção de sentimentos e emoções na criação de sentido.  
“Eu era extremamente irresponsável, preguiçoso, e essa foi a melhor coisa que a EJ mudou em mim 
(...) quando eu vi que as empresas juniores estão sendo vistas com outros olhos pelas grandes 
empresas. Existem empresas que fazem processos seletivos exclusivos para empresários juniores. A 
Ambev dá dinheiro para um evento de EJs (...) quando eu vi que vários pós-juniores têm sucesso 
hoje, que as empresas olham com outros olhos para pós-juniores (...) eu vi que eu poderia ter isso 
para minha vida, eu fiquei querendo cada vez mais isso para minha vida (...) fui fazendo uma lista 
de coisas que tinha que fazer, que eu nunca teria feito na vida, e fui cortando as coisas da lista, de 
um por um” (ENTREVISTADO A4). 
A retrospecção merece atenção na fala do entrevistado A4. Ao ser levado a refletir sobre 
a sua carreira profissional, o estudante decidiu rever o seu comportamento e adequá-lo às novas 
informações e ao novo quadro de referência sobre o “padrão” de empresário júnior que o 
mercado espera. O entrevistado A4 relata ter tido esse insight no mesmo evento citado na fala 
anterior, o SER MEJ, em que se sentiu motivado e impactado pelo case de uma outra empresa 
júnior e por uma frase que afirma ter ouvido. 
É importante salientar, conforme indica Croft et al. (2015), que os membros do grupo 
influenciam na construção de identidade, uma das propriedades do sensemaking. Segundo os 
autores, os indivíduos se esforçam para comunicar uns aos outros uma identidade de grupo 
desejada, sendo que a identidade é moldada por meio de interações sociais em que o indivíduo 
tenta influenciar a maneira como a sua identidade é percebida pelos outros. A fala do 
entrevistado A4 acima revela uma mudança de postura e uma tentativa de mudança de 
identidade, a fim de pertencer ao “grupo” de empresários juniores bem-sucedidos e em 
evidência no mercado de trabalho. 
“Quando eu entrei numa área que eu realmente gostei (diretoria comercial). Foi quando eu realmente 
percebi que eu estava fazendo algo pela empresa. Não estava lá como mais um membro, ocupando 
espaço, mais uma cadeira. Que eu tinha papel de decisão também, que eu podia falar, que eu tinha 
opinião. Quando eu era assessora, eu ficava muito nisso de ‘ah, eu não posso dar opinião agora’. Era 
algo muito inconsciente (...) não é o correto, e isso eu falei para o pessoal ‘vocês podem e devem 
falar’. Foi quando eu senti que a EJ era minha, e eu era parte da EJ” (ENTREVISTADA A3). 
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“O fato de ter me tornado diretora foi algo que fez com que eu tivesse mais responsabilidade, não 
só comigo, mas com toda a organização” (ENTREVISTADA A2). 
Por meio das falas das entrevistadas A3 e A2, identificou-se um sentimento de 
pertencimento diante da empresa. A entrevistada A3 revela sua introspecção e desconforto em 
dar opiniões enquanto não havia chegado à posição de diretoria. Para ela, a experiência mais 
transformadora foi assumir essa posição, uma vez que se sentia mais livre para emitir opiniões. 
Ainda que ela mesma afirme que não havia nenhum tipo de opressão ou objeção à sua 
participação, mas, emocionalmente, a estudante não se sentia parte.  
Assim, a partir da nomeação ao cargo, a entrevistada sentiu-se legitimada para opinar; 
o que indica que, no seu framework, fazer parte da diretoria era o que dava legitimidade a um 
membro para opinar. A partir do momento em que ela assume essa posição e experimenta outras 
experiências – inclusive a experiência de liderar outros membros em sua equipe, como ela já 
havia sido anteriormente – esse sentido é alterado. Hoje, ela percebe que não há barreiras entre 
membros e diretores quanto a discutir e opinar sobre assuntos organizacionais.  
Caso semelhante pode ser visto por meio do relato da entrevistada E3, da empresa júnior 
de Administração. 
“Quando eu decidi me candidatar à diretoria de gente e gestão (...) eu tive uns três dias para me 
candidatar, fazer a minha postulação, para poder apresentar minha postulação, e fui eleita e tomei 
posse no mesmo dia. (...) isso me mudou totalmente, na questão de confiar em mim mesma, e foi no 
processo de candidatura que eu percebi o quanto as pessoas confiavam em mim (...) mesmo eu 
dizendo em todo tempo que eu tinha pouco tempo” (ENTREVISTADA E3). 
Notou-se que a empresa júnior de Administração, por estar atuando no mercado há mais 
tempo, 25 anos, possui uma visão mais sólida e direcionada sobre gestão. No tocante aos 
episódios mais importantes para a empresa durante o período que cada estudante esteve atuando 
na organização, destacaram-se, principalmente, aspectos relacionados a mudanças estruturais. 
“A decisão de alavancar a empresa em relação aos membros. Esse ano a gente chegou a 27 membros 
(...) a gente nunca teve conseguido colocar essa quantidade de pessoas. A gente teve que sentar, 
discutir, motivar essas pessoas. Acho que foi um momento importante para a empresa” 
(ENTREVISTADO E1). 
 
“Acho que essa mudança dessa estrutura da gente. Porque era outra estrutura, e a gente ainda está 
se adaptando, mas norteou a gente, a dividir os trabalhos (...) eram seis pessoas e viraram 27 pessoas. 
Foi muita gente que entrou e a diretoria estava achando que tinha muita gente sem fazer nada, só ia 
para a empresa cumprir hora e ia embora. Estavam sem fazer nada, ociosas. Estavam alocados em 
macroprojetos, mas distantes (...) antes só quem fazia projetos era o pessoal de projetos (...) a 
diretoria veio estudando uma forma para que todas as pessoas pudessem estar envolvidas nos 
projetos” (ENTREVISTADA E5). 
 
“Tudo mudou, porque eu falei, eu pensei da seguinte forma: “Se não ‘tá’ dando certo, vai ter que 
mudar e vai ter que mudar do zero para tudo se transformar”. E, realmente, a empresa se transformou, 
né. Não foi por causa de mim, um dos fatos que eu acho importantíssimo, importantíssimo dizer. 
Assim, sem ‘puxa-saquismo’, minha diretoria foi excelente, minha diretoria, que eu consegui eleger, 
me abraçou, abraçou mesmo todas as ideias, quiseram tocar para frente, acreditaram naquilo. Então, 
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assim, se a empresa é o que está hoje, acredito que foi na minha gestão, mas não foi por causa de 
mim, não. Minha diretoria abraçou” (ENTREVISTADO E8). 
De acordo com os relatos apresentados, a mudança de estrutura demandou dos 
empresários um certo equilíbrio emocional por parte dos estudantes, que precisaram discutir as 
necessidades e motivar outros empresários juniores sobre a nova dinâmica da organização, 
criando um ambiente dinâmico, não monolítico, de acordo com as interações sociais que 
ocorrem na situação (Correa et al., 2014).  
A mudança estrutural da organização traz novas práticas organizacionais, novos 
sentidos, e esses são construídos por meio da preservação da realidade social construída no 
ambiente organizacional. Da mesma forma, foi perguntado aos estudantes qual a experiência 
mais transformadora que ele considerou ter passado durante seu tempo de gestão. A maioria 
das respostas relacionam-se com o fato de ocuparem cargos de diretoria e, por esse fato, terem 
desenvolvidas competências inerentes a esses cargos, o que desencadeou em uma nova 
identidade enquanto empresário júnior.  
Essa nova identidade gerou trocas emocionais e interações sociais dentro das relações 
cotidianas no interior da empresa. Foram estabelecidas novas práticas organizacionais que 
geraram novos significados e percepção de pertencimento, a partir do qual os estudantes 
puderam se desenvolver enquanto profissionais. Assim, novos sentidos foram construídos por 
meio da preservação da realidade social construída no ambiente organizacional. 
Nesse caso, também é ativada a função transformadora, uma vez que esse evento 
transforma o rumo da narrativa (Propp, 2002). A partir desse momento, o relato dos 
entrevistados revelou um conjunto de emoções contidas em suas estórias que direcionou suas 
narrativas. Weick (1995) aponta que a identidade – um fato elementar no ciclo de sensemaking 
sugerido nessa pesquisa – é construída em uma constante interação com outros indivíduos. A 
fala do entrevistado E8 sustenta esse ponto de vista: 
“É, eu acho que a experiência mais transformadora foi quando eu virei presidente. E, como eu disse, 
uma série de limitações pessoais. E, uma das coisas que eu falo para todo mundo: Eu assumi a 
presidência igual. Não existe a chavinha, que agora você virou presidente e agora, tudo mudou, sou 
outra pessoa, não existe. Foi justamente ter que enganar as pessoas para fingir que eu sabia. Eu nunca 
tinha feito projetos. Eu saí da gestão de pessoas, então eu nunca tinha feito um projeto” 
(ENTREVISTADO E8). 
É possível sugerir que as situações que envolvem esse desenvolvimento de competência 
são frutos de interações sociais e emocionais, conforme extraiu-se dos trechos abaixo.     
“Eu era diretora de marketing, a gente estava fazendo um projeto para uma empresa de logística, era 
um plano marketing puket. E aí, a gente apresentou o plano marketing, e a gerente de lá e de outra 
empresa viraram para gente e falaram: ‘Eu nunca imaginei que jovens fossem capazes de fazer um 
trabalho tão incrível quanto o que vocês fizeram’. Ali foi que caiu a ficha, sabe? De todo o esforço 
que eu tinha tido, de todas as noites que eu passei em claro, de todo o estudo que eu tinha tido, em 
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relação ao que a gente estava fazendo, fez valer a pena. Eu acho que ali mudou a chave” 
(ENTREVISTADA E4). 
 
“Ser diretor administrativo-financeiro. Porque eu sou um cara que não gosta de cálculo, não me dei 
bem nem no ensino fundamental e nem no ensino médio, e agora é quem vai pegar a parte de cálculo 
da administração, que é finanças, e vai tocar isso para a vida. Acho que foi a transformação que eu 
tive aqui dentro. Eu não desenvolveria esse estímulo para finanças na universidade, só aqui dentro. 
Eu aceitei o desafio” (ENTREVISTADO E1). 
 
“Eu acho que a mais transformadora é sempre aquele seu primeiro erro em algo que você está 
fazendo que afeta a empresa ou boa parte dela. Como eu era diretor de projetos, eu senti mais ainda” 
(ENTREVISTADO E2). 
Corroborando com o argumento de Maitlis et al. (2013) sobre as emoções negativas, o 
entrevistado E2 cita o “primeiro erro” como um fator decisivo na sua experiência 
transformadora. A emoção negativa gera um estado de alerta muito maior que emoções 
positivas. Nesse sentido, os autores sugerem que as emoções negativas, geralmente associadas 
a emoções intensas como tristeza ou frustração, têm uma maior probabilidade de acionar o 
sensemaking.   
Os membros relatam que suas experiências os fizeram aprender a: se expressar e 
dialogar melhor, ser mais crítico, amadurecer, a respeitar e aceitar outras visões, a desenvolver 
oratória, conviver com outros perfis, a opinar, analisar o “todo”, a tomar decisões estratégias, 
desenvolver o profissionalismo, desenvolver inteligência emocional sobre gestão e política. 
Essas trocas emocionais geraram um novo significado e pertencimento para os atores 
envolvidos, retroalimentando o ciclo de sensemaking. 
Considerações Finais 
Entender o papel das emoções na criação de sentidos tem sua relevância, uma vez que 
o sensemaking é permeado por elementos de emoção provenientes do espectro subjetivo, 
implícito, passando pela cognição dos indivíduos, ressaltando vivências não apenas individuais, 
mas também coletivas. A perspectiva do sensemaking pode ser articulada com uma gama 
variada de teorias, como a estratégia enquanto prática social (Montenegro, 2009), a 
aprendizagem experiencial (Silva & Montenegro, 2019) e, neste estudo especificamente, com 
as emoções (Maitlis et al., 2013).  
Este trabalho evidenciou o papel das emoções no processo de sensemaking, apontando 
a emoção como um elemento presente no desencadeamento de novas criações de sentido por 
meio das ações dos estudantes nas empresas juniores. Além disso, foi possível correlacionar o 
elemento emoção com as sete propriedades do sensemaking exploradas e descritas por Weick 
(1995). Os estudantes das empresas juniores refletiram sobre suas emoções e aprenderam com 
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elas a se transformarem, ou seja, a tornarem-se pessoas melhores e mais preparadas tanto para 
a vida pessoal quanto profissional e tudo isso aconteceu durante o processo de sensemaking. 
Este processo permeou em um ambiente sensato nas situações cotidianas das empresas juniores 
(interação social), em que os discursos e falas dos estudantes revelaram suas emoções e as 
aprendizagem sobre elas.  
Os resultados deste trabalho contribuem para aproximar os estudos sobre emoção e 
sensemaking, ampliando e consolidando a compreensão de que a emoção faz parte de um 
sentido coletivo, manifestada em comportamentos e ações que contribuem para o aprendizado 
de um grupo.  A interface entre emoção e sensemaking nas empresas juniores traz originalidade 
ao trabalho, ao estudar um ambiente organizacional rico em experiências de aprendizado 
coletivo. Nesse sentido, ajuda-nos a refletir e entender as emoções como um gatilho gerador de 
atitudes e comportamentos expressivos no sensemaking, quando as experiências vividas pelos 
estudantes em momentos passados serviram para interpretar momentos presentes (ativando a 
memória, marcada pela emoção) e compartilhavam suas emoções de forma coletiva.    
Dispomos da visão de que a emoção precisa ser mais problematizada à luz do cotidiano 
das organizações que as teorias sobre emoção já discutem. Nesse sentido, desvelar nuances 
mais intrínsecas do sensemaking, de forma a contribuir para os avanços teóricos e empíricos 
sobre o tema, podem proporcionar novas concepções na forma de compreender as emoções nas 
organizações.  
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